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PARTE OFFICIAL. 
PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 


(Fontinuado do n.” antecedente, 


Eq o É DIREITOS 
E NOMENCLATURA. UNIDADES. DE 
E ENTRADA, 
a e . 
CLASSE IV. 
DESPOJOS DE ANIMAES. 
(Continuaçao.) = 
Pellicas. . ci é » 500 (a) 
»  camurçada: E » 500 
» cortadas para obra ) 


» 
Pennas para enchimento. 109 arraleis 


» preparadas para escrever, ou feitas em obra » 
Pergaminho em bruto . a arratel 
» preparado em folhas » 
Plumas em bruto. a ». 
» preparadas . Z » 1gU0O 
Pontas de abada em bruto...... 100 arrateis 690 
» de abada manufacturadas em obra. “oo s0g000 
» de rhinoceronte, ou unicornio em bruto..... - » GOO 
» de rhinoceronte ou unicornio , manufacturadas em obra. » 308090 
» de veado em bruto ou em raspas Bo » 150 
» de veado, manufacturadas em qualquer obra.. a » 38000 
Retalhos , raspas, ou esperdicios de quaesquer pelles, ou couro » 300 
Saecos de noite, saccos paro caça, e similhantes...... um 14000 
Suspensorios « ligas de pelle com. couro, incluindo no peso a ferragem 
a e quaesquer guarnecimentos ae io arvatel 
456. Tartaruga em úascos......- dio E » 
157 » — manuifaclurada em qualquer obra . » 
458 » em retalhos Rea » 
159 » em unhas.. ; a 
160 Unha, ou massinha em obra... DEE » 
461 Unhas de qualquer qualidade de animal em bruto. 100 arrateis 
162 Yaquetas curtidas. ..i..iiero E Da) » 


CLASSE YV. 
Famisscros. 


Alpiste, painço, o Gutros grãos similbantes.. 100 arraleis 


Amido, e fecula, ou pós para gemma. » 
Arroz de qualquer qualidade , com cast » 
» de qualquer qualidade , descascado. > 
Batatas, E 7 » 
Biscoito arratel 


Bolaxa 
Castanhas 
Cereaes € 


» 
100 arrateis 


E » 
Cevadinhas. » 
Farinha de pat. » 
Vava de toda a qualidade » 

| Legumes seccos não classificados » 
Mait, ou cevada germinada > 
Massas para sopas... ... 4 Ê : » 
Outros grãos, em casca, on descados, não classif » 
Tapioca, sagó, salepo, artow-roo! , » similhantes. » 


CLASSE VI 


GENEROS COLONIXES. 


480 Assucarnão refinado......... : . 100 arrateis 
181 » refinado em qualquer fórma... ; » 
182 Baunilha arratel 
183 Cacau 100 arrateis 1g000 
184 Café eme » 2g800 
185 » descas » 38500 
186 Casca de encau. » 18090 
187 Cha. er avratel 159 
188 Cominhos, 100 arrateis 28000 
189 Especiarias de qualquer q » 4S000 (d) 
190 Fava de cheiro... E arvatel so 
191 Melaço.. ' 100 arrateis 300 fe) 
192 Pimenta e pimentão.... Ê Z > 28000 11) 
193 Tabaco — É regulado pelas condições Do Contracto » 
CLASSE VII. 
Grassixas. 
494 Azoito do oliveira, fino, ou de Plorença, iheluíndo as vasilhas em que 
vierem .. RE de Ê arratel ri) 
195 » de todos as mais qualidades, quando o preço regulador no me 
cado for até 38599, por almude m almude 
196  » de 38600 a 38999 idem idem. » 
497» de 4800) a 48399 idem idem. » 
198 » de 48400 a 48799, idem idem » 
0199 > de 4980), e dahi para cinia, idem idem. >» 
P2U0 Carnes frescas, verdes, salgadas, fumadas, ou por outr q 
do preparadas » : 100 arrateis 3g000 
ml» em massa, gélea ou gelatina arratel 150 
W2 Cebo em bruto, ou em pão 100 arrateis 
»  manufacturado em v » 
Mu »  manulaciurado em vellas de » 
6 Collas de peixe bis » 
» de qualquer outra qualidade >» 
Gorduras (banha, unto ou medulas » 
Grud Erg EEE v 
Manteig; x » EA) 
Mel... 28 » “00 
2h Nerros de qualquer animal...... E: » 100 
Queijo londrino, parmezão , e outro fino: » 6goDO 
»  Mamengo, de prato é outros ordinarios . » 38000 
Sangue secco.... ç A » 100 
218 Tripas seccas ou salgadas » 300 
(Continua). 
Pellicas chamadas francezas., — Vide Resolução: n.º 25. 
Cereaes estrangeiros. — Vide carla de lei de 14d; 


Setembro de 1837. + 


Assucar mascavado “dessorado, Vide Resolução n.º 
Molhos preparados. — Vide Resolução n.º. 48 
Melaço com aguardente, — Vide Eesolução, n 
Pimentão muido. — Vide portaria de 2L del 
a q sua cómissão, — Vido poctaria de 20 de 


aio do 1552. 


Marco de 1854, arfigo 4.º Café moido e torrado :é. 


O Diario do Governo de 1 de Janeiro con- 
tem 

— Um decreto determinando as providen- 
cias que us governadores devem tomar para que 
seja cumprida fivlmente a lei do recrutamento 

— Outro concedendo & camara municipal 
de Beja auctorisa para contractar um en 
prestimo de 16 contos de reis para a compra 
de generos e obras municipaes. 

— E uma portaria auctorisando o vogal do 
conselho de obras publicas, Izidoro Emilio Ba- 
plista, para proceder á inspecção dos trabalhos 
das minas e dos estabelecimentos de mineração 
existentes no reino. 

O «Diario do Govgrno» de 2 só contém : 

— Um decreto exonerando Manoel Fari- 
nha Gil do logar de director do correio de 
Messejana. 

— Qutro nomeando Manoel 
gueiredo ullicial de terceira classe 
ão do correio de Coimbra. 

à outro nomeando Julio da Cunha-Na- 
varro de Paiva director do correio do Fun- 
dão. 


Adelino Ba- 
da 


e 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO R 
3.º Direcção = 2.º Repartição. 
Toxanno em consideração o que me foi 


0. 


representado pela camara municipal da cidade | 


de Evora, pedindo ser auctorisada para con- 


lclar um emprestino de nove contos de reis | 


em metal, sendo delles applicada a quantia de 
sete contos do reis á compra de Leigos e mais 
generos cereaes, a fim de prover ás subsis- 
tencias dus povos daquelle concelho durante 
a actua] escacez dos mesmos generos; € os res- 
tantes dois contos de reis destinados a obr: 
publicas do municipio, para facilitar emprego 
á clusse jornaleira do mesmo concelho, a lim 
de, mediante ella, podêr adquirir os necessa- 
rios meios do alimentar-se 

Tendo em vista a informação sobre isso 
dada pelo governador civil, o bem assim o 
accordão de approvação do respectivo conselho 
de districto ; 

Altendendo a que as circumstancias e ur- 


gencias do tempo não permittem que se obser-| 


vem as disposições do artigo 126.º do codigo 
administrativo : 
Hei por bem, usando da faculdade con- 


cedida ao governo pelo artigo 4.º da carta de | 


lei do 3 de Julho deste anno, decretar o se- 
guinte : y 

Artigo 1.º E" anctorisada a camara mu- 
nicipal do concelho de Evora a contractar um 
emprestimo de nove contos de reis em metal, 
com juro que não exceda a seis por cento aa 
anno. 

Art. 2.º Destutemprestimo será applicada 
a quantia de sete contos de reis á compra de 
trigos é mais generos cereaes para abasleci- 
mento dos moradores do cancelho ; 
tros dois contos de reis a obras municipaes, 


a fim de facilitar trabalho à classe jornaleira 
do mesmo concelho. 
Art. 3º Para amorlisação do capital e 


pagamento dos juros deste emprestimo presta- 
rá a camara municipal, hypothecando-os, os 
seus fóros, e as vendas annuaes da defeza de 
Monte muro, e bem assim o producto da ven- 
da dus cereaes comprados com o emprestimo. 

O ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios do reino assim o tenha entendido e faça 
excentar. Paço, em 19 de Dezembro de 1856. 
== REI, =Julto (Gomes da Silva Sanches. 


——— mena 


PORTO 5 DE JANERO. 


COMPANHIA DOS INCENDIOS. 


No anno que acaba de findar,, o numero 
dos incendios foi extraordinario nesta- cidade , 
a ponto de causar terror e continuado susto a 
seus habitantes. Apesar da bôa construcção dos 
edificios do Porto, algumas familias tiveram de 
procurar habitação nova, porque às chammas 
lhes devoraram as moradas em que viviam, 

E" preciso dizer que vagam suspeitas de 
que em algum dos, fogos amasse a mão ma- 
lefica dos imeendiarios. Aliribuimos estas sus 
peitas ao espirito de explicar lodos os factos 
seja como fôr. Não suppomos que houvesse 
quem arriscasse a vida e a segurança do se 
similhante para se locupletar com um calcula- 
do seguro, Se lal se desse chamariamos lodo o 
rigor das leis sobre og delinquentes, que nem 
na sociedade nem nos lribunaes devem achar 
guarida, e por certo a não encontrariam. 

* Sabemos comtudo que o seguro não está 
disposto a satisfazer algumas das reclamações , 
Srs 


e os ou- 


por entender que existo exaggeração no pedi- 
do. A conveniencia das companhias segurado- 
ras está em pagar de prompto, fugindo a ques- 
tões 


+ esforçando-se por ter o menor numero de 
ivel ; mas havendo justificado moti- 
vo para a impugnação. é necessario que ella se 
faça para que a moralidade seja a guia do se- 
gurado, porque o seguro é um meio de inde- 
innisação, e não uma operação especulaliva, 

O seguro de mobilia augmentou conside- 
ravelmente por causa dos repetidos incendios, - 
comtudo ainda elle não chega, á ra a que 
deve chegar n'uma cidade da pópulação do Por- 
to. Não ha desculpa em se não estar prevenido 
contra o risco de fogo quando o premio é lão 
insignificante, e quando a maior parte dos mo- 
rodures tem a sua fortuna limitada ao que 
possuem de portas a dentro. 
| Mas se o fiagello do incendio tanto morli- 
Hicou o Porto no anno de 1856, a cidade teve 
| necasião de presencear o quanto deve á Compa- 
[nbia dos Bombeiros pela abnegação, coragem, 
| pontualidade e acerto com que trabalhara, 


Um 
tributo publico de gratidão lhe é devido. Uma 


recompensa digna deve retribuir lão extraordi- 
nario serviço prestado. 

No ultimo incendio em Villa Nova de Gaia, 
o serviço dos” bombeiros foi tal e tão arriscado 
| que tocou o animo de todus os que concorre- 
ram águelle desgraçado acontecimento. Um dos 
| da companhia suceambira debaixo dum desaba- 
mento, e 0 sargento livera de ser salvo por um 
| inaudito exforço de coragem, do meio das cha- 
mas e das ruinas. 

Os nobres bombeiros que arriscaram alfou= 
tamente a vida para salvar a do seu camarada, 
vão ser recompensados pelo distinetivo honroso 
que a Real Sociedade Ilumanitaria costuma deferir 
a semelhantes actos de valur civico; isto é muito pa- 
raas almas nobres, mas 6 pouco diante da obri- 
gação em que a cidade está para com a briosa 
| companhia dos incendios. 

E tanto é pouco, diga-se a verdado, que 
muitos cidadãos tem projectado dar um teste- 
munho publico de seu agradecimento promovendo 
uma subcripção que tem por fim dar começo á crea- 
ção de um Monte-Pio para as familias. dos Bom- 
beiros que perecorem victimas do seu corajoso 
zelo pela humanidade. 

Este pensamento honra sobre modo os por- 
tnenses, e muito nos vfanamos que elle nasça 
como nos afiançam da classe mercantil, a mais 
generosa o opulenta por certo, mas tambem n 
| que tem mais immediato interesse no prompto 
| soceorro para a extinção dos incêndios 
| 


sgraçado que morrera em Villa Nova 
Lora um pobre artista, e deixa quatro infelizes 
[irmãs, a quem soccorria pelo seu trabalho. Quo 
mais santa e justa uma retribuição concedida 
fa estas viclimas de uma nobre coragem ! 
| A creação do Monte-Pio para a Companhia 
| dos Incendios estimulará mms se é possivel q 
alo dos sens individuos, e pelo menos dá do 
| Porto uma grande idéa, a de não votar do os- 
quecimentn acções tão eredoras de ; 
| Confiamos em que a Praça e as Compa- 
nhias de Seguros, lão de perto interessadas nos 
| bons serviços dos Bombeiros, o em goral todos 
[os habitantes, aproveitarão o momento de con- 
4 correr para benefício lo merecido, recompen- 
| samido serviços de que cm geral cada habitan= 
te póde desgraçadamente precisar. 


cm —eeme 


LISBOA 1 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


As côrles são abertas amanhã. Como é 
bem de suppor não se fulla em oulra cousa ; 
fazem-se comentarios e conjecluras do toda 
a especie. 
| Que tempo durará a camara? Que tempo 
E durará o ministerio? Conciliar-se-hão as par= 
|cialidades adversas por meio duma modifica- — 
ção do gabinete? Desenvolvor-se-ha completa 
| desharmonia, resultando daqui o passar a si- 
| tuação por uma completa transformação ? 

São estas us perguntas que geralmente so 
fazem , e ás quaes alguns procuram responder ; 
[mas estas respostas nem satisfazem a ancieda- 
' de nem a curiosidade. Esperemos, por tanto, 
| que as coisas não tardarão a definir-se, 

| A questão da presidencia continua, como 
é natural, a preoceupar os espiritus. — Corria 
| ontem em alguns cireulos, quo para aquello 
| cargo será esculhido o snr. Juaquim Filippe de 
Soure, o que esta escolha “tem o appolo do 
!snr. José Passos. METAS 

Quanto ao apparecimento do Rei e à Or- 
dem espalhou-se hontem, que por Gra, não co- 
meçaria a publicor-se; mas, segundo nos Ê 
formam , este bonto não é verdadeiro, o o jor- 
nal deve ver a luz no dia 8 do corrente. 


é) 


bh 


, 8 por conveniencia do serviço pablico. 


2 


O CONMERCIO DO PORTO. 


AMirmava-so hontem á noite, que o go- 
verno recebera participação telegraphica de ter- 
o ministerio hespanhol dado a sua demissão, 
e que a rainha encarregou o conde de S Luiz 
da formação do novo governo. Não podemos 
averiguar O facto, mas por ora não O cremos. 
Parece-nos muito cedo. | 

Dizem-nos que o desembargador da re- 
lação da Lisboa, o snr. Brandão, que ha 
tempo se acha com licença em Estarreja , sua 
patria, não volta a lunecionar no mesmo Lri- 
bunol, porque vai ser aposentado. 

O governo approvou o projecto e orçamen- 
to elaborados pelo respectivo director obras 
publicas para a construcção da parte da estrada 
da Regoa a Villa Real, comprehendida entro 
esta povoação e o pinhal de Miguel Vaz, na 
importancia de 8:6408464 reis. 

Já está restabelecido o visconde d'Atloguia 
que padeceu uma grave molestia uFetica de que 
o tralon O distincto facultativo o de. Marcelli- 
no Craveiro. O visconde, foi hontem ao paço 
ngradecer a Suas Magestades o lerem-se digna- 
do mandar saber da sua sande. 

Fez-se hontem na Misericordia a venda dos 
Dilhetes da-Joteria, que deve extrahir-se no dia 
12. Deram-se as mesmas, senão peivres scenas 
como as que se passaram por oceasião da ven- 
da anterior. Quando se abriu a porta estavam 
ngglomeradas em frento della alguns milhares de | 
pessoas. Disse-se que houve desgraças, o lam- 
bem já nos disseram que, aprzar daquelle 
grande tumulto, não houve mais que atropulla- 
mentos e encontrões. Veremos as noticias que 
nos dá a parte da policia, O que realmente é 
necessario é que a Misericordia tracte do adop 
tar um meio de fazer a venda dos bilhetes sem 
dar lugar n taes desordens. A imprensa faz re- 
petidas reclamações neste sentido, e cremos que 
a final será altcudida, como é de razão que u 
seja, 

Desde o dia 23 até no dia 29 transitaram 
no caminho de [erro de lesto 3:005 pessoas, 
sondo 2:502 da terceira classe. 

Mad. De Giuli Borsi tornou hontem a can- 
tar em S, Carlos a «Traviata». Colhem mais 
uma flor para a sua corda de artista. O lheatro 


| Pinto, da comarca Oriental do Fone 


“redo da Guerra, da comarea de Vinnna para a 
de Ponte do Lima, em conformidade da «refs- 
rida lei de 16: de Junho. » é 

Bacharel Gonçalo Manoel da Rocha e Bar- 
ros, da comarca de Ponte do Lima para ad 
Villa Verde, em conformidado da referida lei de 

de Junho. 

Bacharel João Roberto de Araujo Taveira, 
da comarca de Villa Verde para a de Vianna, 
pelo requerer e por conveniencia do serviço pu- 
biico 

Bacharel José Ferreira da Silva Fragateiro, 
da comarca de Miranda para a do Villa Pouca 
de Aguiar, pelo requerer e por conveniencia do 
serviço publico. « 

“Bacharel Marcelino Augusto Cesar Dias, da 
comarca de Villa Pouca do Aguiar para a de 
Miranda, pelo requerer e por conveniencia do 
serviço publico, 

Bacharel Francisco Xavier de Campos, da 
comarca de Monte-Mór o Novo para a de 4l- 
modovar, em conformidade da referida lei de 
16 de Junho. 

Bacharel Antonio Albino da Costa Macedo, 
da comarca de Almodovar para a de Valença, 
pelo requerere por conveniencia do serviço pu- 
blico. 

Bacharel José Guilherme da Costa Lira, da 
comarca de Valença para a de Marco de Cana- 
vezes, por conventencia do serviço publico. 

Bacharel António Lobo Pereira Caldas de 
Barros, da comarca de Marco de Canavezes: pa- 
ra a comarca oriental do Punchal, por conve- 
miencia “do serviço publico. 

E o Bacharel “Francisco Barreto da Veiga 
l para a 


bairro de Alfama, e dos concelhos dos Olivaes, 
Cintra, Torres Vedras, e Setubal, no districto 
de Lisboa; Barcellos, no de Braga; e de Co- 
ruche, no de Santrrem. Todos os fóros a ar- 


ris 


estava em plena enchente, e n cantora for en- 
tusiaslicamente applandida, sendo repetidas ve- 
2zes chamada “ao proscenio. Mad. Giuli Borsi 
possue-se do “seu papel. d'um modo adimiravel | 
e desempenta-o com toda a maestria. A sua | 
voz já não está no seu primeiro frescor, mas | 
depois de Mad. Alboni ecde Mad. Castollan , 
ainda não tivemos em S. Carlos cantora de 
mais merito. 

Já é sabido que o banco d'Inglatérra ro- 
duziu o juro de desconto a 6 por cento. Uma 
carta mercantil de Pariz de 20 do passado mos- 
tra esperanças de que em breve o mesmo ban- 
co reduza mais o seu desconto, porque a re- 
serva metalica se eleva a 5 milhões e meio de 
libras sterlinas e é costume quando a mesma 
reserva chega a 6 milhões, baixar o juro a 5 
por cento, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Exportação de Vinhos. Em outro lu- 


gar desta folha publicamos a lista official | 


do vinho exportado pela barra do Porto, 
Vê-se por ella que a exportação foi de 
41,621 pipas, 1 almude e 5 canadas. A 
exportação do anno de 1855 foi de 34,386 
pipas/12 almudes e 11 canadas. Ha por 
tanto uma differença bastante considera- 
vel à favor do anno de 1856, em que o 
excesso da exportação é de 7,234 pipas, 
9 almudes e 6 canadas.  — 

— Transferencias de delegados. Pelo ar- 
tigo 37 da lei de 16 de Junho de 4855, ne- 
nhum delegado póde servir na comarea da sua 
naturalidade, ou onde tenha domicilio, 4 exce- 
pção de Lisboãá e Porto. Por este motivo e 
pelo da convenieneia do serviço pablico foram 
yor decretos de 20 de Dezembro transferidos os 
seguintes delegados : 

Bacharel) Francisco de Castro Maltozo da 
Silva Corte Real da comarca da Feira para a 
de Louzada, em conformidade da lei de 16 de 
Junho de 1855, art. 97.º 

Bacharel Alexandre Ferreira de Seabra da 
“comarca do Louzada para a do Feira, por con- 
veniencia do serviço publico. 

Bacharel Antonio Dias de Figueiredo Cos- 
ta e Oliveira da comarca de Taboa para a de 
Cê, em conformidade da lei de 16 de Junho 
de 1855, artigo 37.º. 

Bacharel Joaquim Bernardo Soares da co- 
marca de Cêa para a de Pinhel, pelo requerer 


Bacharel Francisco Eduardo Simões da Sil- 
veira da comarca do Pinhel paraa de Villa-No- 
va de Famalicão, por conveniencia do serviço 
pnblico. y 
Bacharel Adriano Carneiro de Sampaio da 
comarca de Villa-Nova de Famalicão para a dos 
Arcos de Val de Vez, em conformidade da re- 
ferida lei de 16 de Jonho, 

- Bacharel Antonio Avgusto Rodrigues de Bas- 


— Operarios nas estradas e obras publi- 
cas. Nas semanas findas em 1, 8, 15,22 e 29 
de Novembro ultimo , 


publicas 12,075 operarios, numero imeíio. 


curso por espaço de GO dias 'a contar de 30 de 
Dezombro as cadeiras de ensino primario, de 
Candoza, no districto de, Coimbra ; Longrina, no 
da Guarda; Runa, no de Lis'oa ; Santo Ad de 
Vizella, no do Porto; S. João de Aréas, no de 
Vizeu ; e freguezia de S. Mamede do Villa Ma- 
rim, no de Villa Real, 

— Passageiros. O vapor Vesuvio entra- 
do hoje de Lisboa ás 7 boras da manhã con- 
duziu 60 passageiros entre elles os seguintes ; 

Manoel Gumes dos Santos Lima, Domin- 
gos José “Ferreira, e Albino Pernandes Gai- 
marães Carreira. - 

— Muis 
trou hoje ás 10 horas da manhã conduzindo 
60 passageiros, entre elles. os seguintes : 

José Colares Junior, Francisco Fillipe Ci- 
dade, D, Maria Benedita, Moúra Nogueira, Vas- 
co da €.º d'Eça Costa Azevedo, Manbel Jua- 
quim d'Almeida, D Josepba Rita, Paulo Emi- 
o Figueiredo Sarmento , Manoel Antonio Pe- 
res, Beijamin, Oliveira, Alexandre Olive Ja- 
cintho Araujo d'Almeida, Jeronimo Alpoim da 
Silva Menezes, Antonio Xavier Teixeira Homem 
Brederode, Bernarilino de Senna , Magalhães e 
Cunha , Manoel de Souza Guerra, D. Barbara 


Roza do Castra, D. Ricarda Roza de Castro, 
D. Muria Josepha da Silva Guedes, D. Anna 
Jose de Azevedo ,. Eugenio Denon, Db. Maria 


Igoncia Souza Nunes, D. Izabel, D. Catharina, 
Guilherme Wright, Manvel Passos Pereira, Eu- 
genio Adolfo Lefreode, 

— Transferencia de sahida. O vapor «Lu- 
sitania» cuja saida se achava annunciada para 
hoje, só sahirá segunda feira ás 4 horas da 
tarde, 

— Ordens. Na quinta feira o ex.Pº snr. 
Bispo desta Diocese conferiu ordens a alguns 
ordinandos. No numeroidestes contava-se o sur. 
conselheiro Joaquim da Cunha Lima Oliveira 
Leal que recebeu subdiacono. 

O snr. conselheiro Lima ha mezes que se 
havia retirado da vida commercial, indo habi- 
tar com sua familia uma parte do convento 
dos extinctos Agostinhos (Colegio), onde um 
sacerdote respeitavel o leecionava nas materias 
theologicas. 

— Suspensão. A Verdade, jornal que se 
publicava nesta cidade, suspendeu a sua polli- 
cação. 

— Theatro de S. João. 
gar o beneficio da sor * Carolina Viatti, 03º 
acto dos Capatelos da compositor? Yaceai foi por 
ella interpretado de um modo superior a todo o 
elogio. Para ficmar a sua repotação de ex- 
cellente cantora é do grande actriz bastaria este 
acto. Pela primelra vez cantou no nosso thea- 
tro à cavatina da Rosina, e o duetto com Fi- 
garo, do Bwrbeiro de Sevilha, e em mmbas os- 
tas peças mostron-se a mesma consumada ar- 
tista que se mostrara na Semiramis e Capulo- 


Hontem teve lo- 


tos, da comarca dos Arcos de Val de Vez pa- 

ra a de Villa Franca de Xira, pelo requerer é 

por conveniencia do serviço publico. 
Bacharel Joaquim José da Conceição Figuei- 


tos, so bem que a musies é d'um genero mai 
diverso. O andante da cavatina foi cantado com to- 
da a maestria O que adaviramos fx a frieza que 
em loda a noute reigou ua plates, Os applausos 
apo: r - : 


rematar neste dia acham-se avaliados em 4:2358875 


trabalharam diariamente 
nas differentes estradas do reino e outras obras 


— Instrucção publica. Foram postas a con- 


O vapor Lusitania tambem en-| 


arece que eram dispensados-por favor, e em tão 


sagas quantidade Ique, chegamos a desercr da 
py ediopareciflinado da nossa fi atos pois que 
ma pes, sobretindogro Beneficusa temos 


meme enntoras de qnita 


Proceder deste modo é desco- 
No final comtudo foi chama- 
[da ao proscanio e cacabes algumas lindas co 
| rôas de fores. Honve bastante concorcencia 

A empreza Iyrica vai dar aos seus assi- 
| gnantes algumas recitas com a sur.? Vietli, que 
Já se acha escriplurada para ess fim, ena 6,º 
recita que terá logar na segunda feira já toma- 
rá parte aqueila distin 5 
| — Systema da guerra na China. Dum 
Vartigo sobre a organisação do exercito de Tien- 
Te, chefe da rebellão na China, extrabimos os 
| seguintes pormenores : 


Vietti. 
| nhecer o merito. 


| asnr.? 


« Ms allisum corpo, especial deartilheiros; 
| 0 numero de pecas que tem sobe a 12; todas 
são de pouco calibre, e datam da epocha de 
[1765. no reinado de Kang-Hi; as rodas e q 
carretas são qmassi o 05 proprios ari 
lhesros “que pucham as pe São mui ageis 
nesta classe do exercicios, e lem um passo Se- 
| guido tão veloz como o dos cavalos. Empre 
gam-se geralmento 2) homens para arrastar 
[uma peça de calibre 8. O projectil é onco, e 
| parece-se muito com as granadas que se usam 
jma Europa. Nunca atiram senão a curta di 
|ancia, e manifestam grande destreza no man 
jo desta arma. Os projectis massiços de que 
[usam são balas de pedra ou granito grosseira- 
mento arredondadas. 

« Indopendentemente destas armas servem- 


s 


de Monte-Mór o Novo, por conventencia do ser- se de processos pyrotechnicos completamente 
viço publico desconhecidos na Enropa.  Lançam a pequena 

— Arrematação de fóros. No dia 6 de | distancia artifícios incendiarios, liquidos ferven- 
fevereiro tem de de ser arrematados no Thesou- | umbo derretido e ontros meios de des 
ro publico alguns fóros incorporados na fazen-| analogos. Quando sé verificou o com- 
da nacional impostos em varias propriedades do | bate nas margens dotrio de Tschas-Tsing, no 


mez de Julho de 1856. entre os rebeldes e o 
exercito imperial, o mandarim Lee-Too , gene- 
ral em chefe deste ultimo, um dos generdes 
| mais “estimados da corte de Pekin, appareceu 
abrasado por um fogneto incendiario dirigido 
contra elle à curta distancia, e que foi impos- 
sivel apagar, porque continha uma materia can- 
doente, que linha certa semelhança com o fogo 
grego. “Este acontecimento produziu a retirada 
do exercito imperial, que devia. infallivelmente 
ganbar a batalha. O soldado qne tinha lança- 
do o foguete exeitou o enthusiasmo das tropas 
reboldes ; estas attribuiram-lhe um poder sobre- 
natural. Elevado pelo fanatismo publico, che- 
gou a ser chefe da artilherio de Tien-Te, e 
gosa de toda a sua confiança , assim como de 
seus companheiros d'armas. 

« As praticas cirurgicas que se usam neste 
exercito, d'um genero tão extranho , são 
menos curiosas ; todos os ferimentos são curados 
por meio do fogo. Logo que está terminada 
uma amputação , passa-se o fogo por cima da 
ferida do membro amputado, e assim se produz 
a cicalrisação. As lesões occasjonadas por ar- 
[mas brancas curam-se do mesmo mudo, os 
eirurgiões chinezes tem uma destreza particular 
para esta classe de opera Tem tambem 
methodos especines pra certas enfermidades ; 
é verdade que empregam um febrifugo distincto 
da quina, que parece ser bastante ellicaz em 
certos casus e a respeito de certos Lempera- 
mentos. 

« Recentemente notou-se uma particulari- 
dade que merece referir-se. A cholera tinha- 
se declarado em Tschao-Tsin no moz d'Agosto 
ultimo, e viram-se os facultativos do exercito, 
em vez de dar esfregações como na Euro 
aos atacados por aquella enfermidade, passar- 
lhes ferros quasi em braza por todo o sen cor 
po. Esta cireumstancia excitou vivamente a 
curiósidado dos marinheiros encopeus, que 
encontravam no campo dos rebeldes, onde b; 
viam acompanhado um official enviado como 
parlamentario, e parece, segundo os dados obhi- 
dos por aqueles, que este methodo é mui ef- 
ficaz. » 

— Viagem em Pariz ao mar Glacial, 
Actualmente entra-se por meio de bilhetes de 
per nas galerias do Louvre, em Pariz, 
onde o princeps Napoleão expoz as ultimas col- 
leeções que trouxe da sua ultima viagem. A 
afluencia, diz um diario francez, não é mui 
consideravel, e comtudo o espectaculo é curioso, 
E" uma verdadeira viagem ao mar Glacial, que 
se verifica em uma bora. Veem-se alhos s 
tios que percorreu a expedição ; “depois alguns 
photographos habeis que acompanharam o prin- 
cepe reproduziram imagens das paragens, “das 
cidades, das aldeias mais insiguilicantes-, das 
w dos habitantes, e dos antpaes Ha alem 
disso uma boa collecção de tendas de campa- 
nha, barcas, trajes, armas, utensilos, livros, 
mannseriptos, moldes do gesso tirados do nata- 
ral, e que representam todas os typos da po 
plantas, quadrupedes, peixes, aves e 


que o princepe quer renunciar com- 
pletamente 4 vida politica, Na proxima prima- 
vera vai elle emprebender uma nova viagem 
scientífica. Diz-se que aspira a obter na scien- 


pe do Canmo, a 

— Perigo dat imitações. N'um jantar que 
dava um banqueiro de Broxollas, um dos cria- 
dus por desconto deixou cahir sobre um dos 
convivas um prato de lingua guizada. « Isto 


não valo nada, disse este limpando-se; (oi ape- liberdade 


cia a mesma nomeada que seu primo o prince- | soldados ficaram feridos. 


Do 


nas um «lapsos lingum. » Todos gostaram, des- 
te aito e ripamese muito. Q) banqueiro adini- 
rato tanto amais que não sabia lalimo Traton, 
de o reter na cabeça e disse [5 para si que o 
bavia de empregar na primobica occasigo oppor- 
tuna. 

Num segundo jantar, que dava o mesmo ban- 

queiroe para qual tinha tido o cuidado de con 
dar exclusivamente pessoas que não tinham assisti- 
dano primeiro, chamou o criado no momento em 
que trazia para a mesa mm guizado de carneiro .e 
diz lhe muito baixinho, de modo que ninguem 
ouça: « Mas-de-me entornar esse prato sobra 
as costas. — Oh ! Esteja descansado, senhor, tal 
não acontecerá, porque eu Lerei tudo o cuida- 
do. — Não entendes; o que tedigo é queqne- 
ro que derrames sobre mim esse prato do car- 
iro, é já neste momento, quando não despe- 
e-hei do meu serviço! » 
“A'vista disto, o criado resolveu-se, e com 
um descaramento que (cz pasmar toda a gente, 
deixa” cahir o guizido sobre a casaca de sen 
amo. « Não tem duvida, senhores, diz o ban- 
queiro. Não foi mais do que um «lapsus lin- 
gur, » 

O dito não produziu effeito, todos ficaram 
silenciosos ; — ninguem abriu bivco. « Sempre 
são muito imbecis L murmura o banqueiro ao 
ouvido de sua mulher que lhe ficava ao lado: 
não ba aqui nem um só que saiba latim | » 

— Episodio da guerra da Crimea. A 
imperatriz mai da Russia, acha-se aclualmente 
em Niza, que neste momento se pode. consi- 
derar como uma colonia moscovita, pois tanta 
é a gente que sili afilue a prestar as suas ho- 
menagens 4 vinva do imperador Nicolau, Ha 
ponco a imperatriz mãi, sahindo a passeio, no- 
tou uma linda casa de campo, e seduzida prlo 
agradavel daquello sitio, quiz  visital-a, Um 
porteiro prestava-se com a maior deferencia a 
este desejo imperial, quando uma senhora velha 
ingleza, locataria esto pequeno paraiza, lançou 
a cabeça fora da janella, e procurou informar- 
se do que se passava, e O que queriam d'ulli, 
O nome da imperatriz pareceu produzir nella 
uma forte commação electrica, o a filha d'AI- 
bion declarou, com mais firmeza do que poli- 
dez, que não recebia Iussos em sua casa. Era 
por certo a primeira vez que. na sua vida a 
princeza, filha d'umw rei e mai do dois imje- 
radores , se via posta uo meio da rua ; pare- 
ceu que ella tomou à cousa por brincadeira, 
mas os inglezes residentes em Niza tomaram- 
na aserio, e no dia seguinte foram depdr aos 
pés da imperatriz as desculpas e as protesta- 
qães da Inglaterra bem educada. 

— Phenomeno. Lese na «Gazeta de Ma- 
drido : «Em um de nossos nltimos numeros re - 
ferimos as diferentes circunstancias de um par- 
to extrao d na dois ge neos nascidos de mia 
europea e par asiatico. Sobre este assumplo 
recebemos de um correspondente a carta  se- 
guinte que a nossa imparcialidade nos obriga a 
reproduzir: — senhores redactores.  Noticianlo 
VS que a mulher CG... das visinhanças do 
Conteville tinha dudo à luz degm só parto duas 
ereanças, sendo uma menina branca, é um me- 
nino proto, commelteram em certo modo um 
erro involuntario 

A mulhor G... deu á luz, não duas, mas 
sim uma só creança; sendo certo porem que 
esta é bicophala, tem duas cabeças, uma bran- 
ca-rosada, e outra preta, 

Ha outro equivoco no que diz respeito no 
sexo destes supostos gemeos, O filho da my- 
lher GC... não é menina nem menino , ouantes 
é ambas as cousas; é um bermaphroita , ca= 
racterisado talvez de um modo imperfeito, mas 
em fim, bastante istincto para todos, e de 
maneira que este ponto não pode gdmittir du- 
vida. 

Muitos medicos visitaram já 0 phonomeno 
e são concordes em assegurar que até agora 
reune todas as condições de vitalidade » 


— 0 eemememme 


TERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» de 28 publica 
o seguinte despacho : 

PARIZ 26 de Dezembro. — As confe- 
rencias abrir-se-hão no dia 29. — Os pe- 
riodicos suissos confirmam a notícia de 
um pfojecto de arranjo amigavel; porém 
acrescentam que, no caso de não se con- 
formar a Prussia com elle, a declaração do 
guerra será immedia 

Outro despacho. — Corre nereditado 
boato de que novas propostas dirigidas pelo: 
ignatarios dos protocollos de Londres a 
Conselho geral, serão provavelmente aceif- 
tas pela Prussia. . 

Um despacho de Napoles com data/o 
18 dé Dezembro. dando noticia da teá- 
vel explosão que teve lugar mam paiol 
to do palacio, diz que grande numerdlo 


As quatro Camaras da Dieta sueca,o- 
pois de vivos debates que não duram 
| menos de quatro horas, rejeitaram tas 
as modificações propostas pelo gover: 

de imprensa. 
a 


posmé na :5 


Na semana finda em 20 de Dezembro 
as chegadas de cereaes a Marselha eleva- 
ram-se a 150,000 hectolitros. Os lrigos 
tem baixad ! 
com a mesma (tendencia para baixa. 

Um despacho de Marselha dando no- 
ticias d'Argel de; 15 e 20 de Dezembro diz 
que uma grande tempestade fizera lras- 


“Ma 
hordas nação da planicie até Bouila- 


rick. Os navios «slier» e aSyndic» ex porsuster & 
crimentaram avarias ; aDue-Fratelhi» e | Butler Nophew & 


«Maria-Antoinetle» perderam-se. Dous va- 
pares, «Zouave» e «Algerie», tambem sof- 
freram avarias.  Receiam;se outros dvsis- 
tres. 


PARTE MARITINA. 


LISBOA 30 DE DEZEMBRO. 


— Moje navegou á vista da barra ás tres | 
horas da larde um vapor inglez do norte para | 


7 Es Ficaram 4 vista a neste da barra 1 bar- 
ca e uma galeota sem bandeira, 7 

—. Vento nordeste -fresco em “todo o dia, 
e o mar bom na Daria. 

— Pela chalupa Quilha de Ferro, entrada 
boje de S. Miguel, sabe-se que o patacho Ma- 
thilde Adelaide tinha chegado a S. Miguel pro- 
cedente de Lisboa no dia 2 do corrente com 
uma borda levantada por causa do tempo, e 
só no dia 48 tinha chegado ao ancoradouro. 
Tinha tambem chegado a S Miguel, proceden- 
te de Lisboa, o palacho Souza É Toa 

— A escuna Fayalense linha levantado for- 
ro e mais outros navios estrangeiros. 


IDEM 34. 


= Entrou a Ibarra hoje às 13 horas dá ma- 
nhê o vapor inglivz Ossian, vindo de Cork. 

— A's 3 homas da tarde entrou 9 barra 
o vapor de guerra Lince do Algarve. 

— 4's 3 horas entraram, 1 barca napoli- 
tana do norte, 1 brigae sueco de norte, 

— Saiu ás 4 horas e meia da tarde o va- 
por francez Frane-Comlois, para o Brazil com 
os mallas. 

— Ficaram á vista ao oeste da barra 2 es- 
cunas, 1 galeota, 1 brigue sem bandeira 

— Vento norto fresco em tudo o dia, e 
o mar bom na barra. 

— O vapor inglez Madrid, que vem do 
norte com q malha, passou por o Porto hoje 
ás 2 loras da tarde de 31 de Dezembro. 

(Jornal do Commercio). 


e —— 


MOVIMENTO DIE DIVERSOS PORTOS DO 
- REINO. 


LISBOA 30 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


NANTES. = Vap. fr. Ville de Lisbonne (em quali- 
dade de paquete). 

ANTUÉRPIA. — Galent. holl. Zuantina , trigo. 

FAYAL. — Chal. Quilha de Ferro, assucar, man- 
teiga e queijo 


PORTO, — Vap. Luzitania, fazendas e encom- 
mendas 


— Bnt. Tentativa, milho. 

-— HM. Bom Fim, vinho e encommendas 

IDEM. — H. Flor d'Alcacer, arroz, vinho e car- 
vão. 

SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Br. Prudencia, vinho e 
cebollas. 

IDEM. — Barc. amer. Marco, lastro. 

MEW-YORK, — Pat. Industria, vinho e gomma 
copal. 


— Ese. ing. Ida, sal. 

CASTLE. — Esc ing. Zuma, frucla. 
NANTES. — Pat, fr, Marias chumbo. E 
ERICEIRA E VIANNA. — Ro Favorita, sardinha 

e encommendas. 

VIANNA, — H Boa Lembrança, sal e encom- 
mendas, 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida , trigo. 
ADM, — Cah. Senhora da Piedade sal. 
iate do arsenal Felicidade. 


* (Ext. do J.do C) 


PORTO 2 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sabio  embarca- 
ção alguma. 
. EM 3. 
A'S 12 TIORAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra a barca Allisnçs, » o 
patacho Edalina. o 

Vento S, (fresco) e o mar pouco vgitado, 

por Vesuvio e o Lusitania, 


Entrog O va) 
do Lisboa, 


] 
Í 
| 


PARTE COMMERCIAL. 


o e parece que “continuariam | LISTA OFFICIAL DO VINHO, AGUARDENTE 
E GEROPIGA EXPORTADOS PELA BAR- 
RA DO PORTO XO ANNO DE 1856. 


rrach e o Cliffa, o que cau- | Antonio José da Silva & O 


O COMMERCIO DO PORTO 


+ declaron 12 


da, 24 úitas de trigo, 40 ditas de conteio, e 
30 esteiras; a Sousas & Campos. 

NEW-YORR. — Brigue americano Neristike. 
arris dValeatrão, 10 ditos d'agos 
raz, 45 pros de moguo, 6600 aduellas, 720 
| paós de campeche, D pipas de aguardente, 5 


saccos de trigo; a F. Chamiço Filho & Silva. 

HIGA — Brigoe hanoveriano Leopoldo, de- 
elarou 124 fardos de canhamo , 192 sacas de 
trigo, 7820 paos d'sduella; a Souzas & Cam- 
pos. 


| PRAÇA DE-LISBOA EM 1 DE JANEIRO. 


] A cotação dus fumos foi a mesma, do dia 
| anterior, 


A ULTIMA HORA. 
LISBOA 2 DE JANEIRO. 


O vapor «Lusitania» vai partir. Não 
"lemos tempo senão para dizer, que a ses- 
são real da abertura das cortes de 1857 
se fez com a solemnidade do estylo, sen- 
do immensa a concorrencia ao palacio da 
assemblea nacional, e a todas as ruas do 
transito. 

Eis-aqui o discurso recitado por El-Rei 
o snr. D. Pedro V: 
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Sandeman & C.! 13 8 
Smith Woodhouse & C.* » » 
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Thadeu Antonio de Faria 3 6 
T. G. Sandeman.. »» 
T. L Smith...s ft 
T. M. Watters É C » » 
Tuk Holdshwsrth já C. » a 
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RESUMO E DESIGNAÇÃO DAS NAÇÕES PARA 
ONDE FOL EXPORTADO. 
Pip. 


ip. Alm. Can | 
Australia. 142. 40 6| 
Brazil 6611 44 3| 
Bremen, 7%? 41 ». 
Canadá, 594 10, 6, 
Dinamarca . 350 48 4| 
Estados-Unidos. 1813 20 6) 
Raça: 027 22 9505 
Gram-Bretanho . Wo 5 6 
Bamburgo.. 89! 18 1 
Mesponha. é Babidos ) 1 
Hollanda...... 49º » »| 
Reino e Possessões. 656 3 » 
Russia ne 430 » 6 
Suecia - 556 6 2 
Terra-Nova. TB 20 o 7 
Totol....,... 4162 1 5 


Alfandega do Porto 2 de Janviro de 18; 


——— rançagmme 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Cargas manifestadas em 2 de Janeiro, 


“TERRA ROVA.- 
28UU quintses 
& My 


a Noble 
toAth 


XeS ve vorgui 


talk 


B. de S. Lourenço. 


Attethas , 


bacalbsu 


Digue” imgio 
inglezos- de 


| forças em suecorrer todos 05 


Enua a influir na sorte das el 


| Dignos pares do reino e senhores deputados da 
/ 


mação portugueza : 
Gostosamente venho bojo cumprir o pre- 
ceito do artigo dezoito da carta constitucional 


(da monarehia, e felicilarme comvosco por me 


vêr rodeado dos representantes da mac 
Contunuam felizmente as nussas b 


| ções com todas as potencias alliadas da corôs | 


portugueza. 

As negociações da Santa Sé, sobre o real 

padroado de Oriente, dentro em poucos dias se 
acharão completa “e decurosamente coneluidas, 
Ser-vas-ha presente o tratado que inevitaveis 
dades teem feito demorar até agora. 
o ajuste amigavel entre as duas poten- 
cias hirá de uma vez pôr termo ás dissensó 
que afligem os catholicos daquella parte 
mundo. 

A tranquilidade publica, momeêntancamen- 
te alterada via capital por eífeito da carestia das 
sulsistencias, tem sido wmantula nos dilerentes 
pontos da monarchia, 

Aprouve á Providencia que no anno findo 
fosse o nosso lerritorio novamente invadido pelo 
Magello da cholera-morbus. A maior parte dos 


lo 


| districtos do “reino experimentaram inais ou me- | 


nos os seus destruilures efeitos, e mais que 
todos o do Funchal, ande clle em pouco tempo 
fez milhares de victimas. 

O meu governo 


regou Os possiveis us- 
ontos invadidos 
l-o neste “em- 
i-me agradavel poder dizer que em todas 
es da sociedado encontrou o zelo pelo 
blico, e 8 caridade christã que o po- 
vez folga de exercer. 
a dos (estranhos nã 
sensivel à desgraça dos nieas subiitos 


por aquelle mal, e para anxi 
penho 


Apraz- 


| me dar aqui um solemne testemunho do apre- 
| ço em que tenho os valiosos serviços que a ge- 


nerosidude do povo inglez prestua á alha da 
Madeira. : 

A repetida escacez das colheitas, commum 
a quasi loda a Eoropa, tem inhuido e conti- 
sses menos abas- 
tadas, Reconhecendo a eflicafia de um systema 
liberal nas relações consmerciaes, o meu gover- 
no promulgou varias modidas tendentes a abas- 
tecer os mossos mercados dos generos de 
meira necessidade. le vos dará conta 
medidas, para as quaes, bem coma para 
sis que as determinaram, chamo a vossa espo- 
cial altenção. 

Reputo o desenvolvimento da instrueção 
publica como uma das principaes, sendo a pri- 
meira, das necessidades do nosso. paiz, cuiuo 
a base mais solida e mais duravel para tudo o 
melhoramento futuro. Confo que este objecto, 
de um interesse vital para nós, vos merecerá 
os cuidados de que elle me parece dignn. 

E" sobretudo para a instrueção. primsgia , 
cuja generalisação q meu governo vos apresen- 
tará às necessarias propostas de lei, que neste 


| momento chamo a vossa atenção, pusto que não 


considere menus dignas de a lixarem,a sucua- 
| daria era superior, 

O incremento que nestes ultimos Lempos 
[tem tomado a emigração mormente pos Distri- 
clus do Porto, Vianna do Castello e Braga, me- 
rece unia a attenção. O meu goveruo sub 
metterá 4 vossa approvação às medidas que L 
por acertados para diminuir à gravidade d'e 
mal. 


Apreciando devidamente as causas a que 
| este inicremento se póde attribuir, espero que 
logislareis de maneira que realmente se atten- 
da do bem estar daqueles Dislrictos. 

Tem progredido com a possivel actividado 
abalhos publicos “que estavam - encetados 


Bioto. Pá, 
» e 1326 


de 8169. foi- 


buncas do Loro; 


larou 


aa, 


Antonio Vieira «d'Andrade. 


- BIG 
clarou 1 


dio 


lho ulhmo, e assim algunas estradas ptin- 
s/5e pudem unjedizer concluídos, haven- 


Luso dado principio á abertura de outras. Em 


Vutubro abriu-se á circulação publica a secção 


Barca dinamarqueza Robert, “de-| da vis ferres de leste, de Lisbua ao Carregado 


paos d'aducila, 24 Secas de cexa- 


e prosegue-se na sua conliivação até Sontarcos. 


ditas deivinho, 526 Darricas de farinha, 390 


1) 


| 


“vosso conse 
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E" para os melhoramentos de viação publi- 
ca que reclamo especialmente a vossa allenção, 
A nossa separação do resto da Europa civilisa- 
da, e mais ainda a impossibilidade em que nos 
achamos de desenvolver 0 nosso commercio in- 
terno, constituem um estado de cousas que do 
maneira alguma póde ter longa duração. 

Assim, collocando-vos á frente da opinião 
publica, que não cessa de pronunciar-se aberta- 
mento pela necessidade de melhorar a condição 
material do Paiz, tezeis Jde examinar altenta- 
mento as propostas que o meu governo vos ha 
de apresentar, para a continuação da via ferroa 
até à fronteira de Hespanha ; para a construc- 
ção, lão vivamente reclamada por tudos os in- 
teresses economicos das Provincias dy norte do 
Reino, da viaferrea de Lisbua: so Porto; epara 
o proseguimento das estradas que virão dar 
maior movimento a essas duas grandes linhas 
de communicação. 

Conto que, oceupando-ros deste «bjecto 
vos não ponpareis so tenbalho, nem vos recr 
sareis nos sacrifícios que reconhecerdes indis- 
pensaseis para a satisííção de wma das primei- 
ras e mais urgentes necessidades do Paiz Ne- 
nhum objecto é na actualidade “mais digno do 
despertar a vossa attenção, actividade e solci= 
tude. 

O Exercito continua a prestar uteis servi- 
ços ao Paiz, e Dá-Me a confiança de que com- 


prehenderá sempre os seus deveres e a sua po- 


sição no Estado. 

Tomareis na devida consideração as medi- 
das que pelo meu governo vos serão apresenta- 
das para: melhorar o estado da nossa Marinha 
de guersa. E" umassumplo a que as necesci- 
dades das províncias ultramarinas, sobretudo , 
nos obrigam a attender desveladamente, 

O mehipolago de Cabo Verle tem experi- 
mentado graves calamidades em consequencia 
da escassez das colheitas, e das epidemias que 
albisitam os seus habitantes. 
momtudo, os subsidios votados para esta 
provincia na ultima sessão “legislativa, as me- 
didas tomadas pelo meu governo e pelas autho- 
les loeaes, bem como as subscripções de- 
vilas á gencrosa, bene cia de nacionaes & 
estrangeiros, teem concorrido para tornar menos 
duros os padecimentos daqueles infelizos. 

O governo da Gran-Bretanhs e dos Estados- 
Unidos acudiram com valiosos auxílios áquel- 
las ilhas. A estes, assim como aos numerosos 
subseriptores, tanto portuguezes, como de di- 
versas nações, cuja benevolencia so exerceu em 
favor dos povos daguella provincia, me apraz 
testemunhar perante vós a minha gratidão. 

Senhores deputados da nação portugueza : 

O meu ministro da fazenda  sugeilará ao 
neioso exame o orçamento da re- 
coita e despeza geral do estado para o anno 
economico de 1857 a 1858, e as propostas de 
lei que as necessidades do servico publico re- 
clamam, 

A arrecadação dos impostos resontin-se da 
inflnencia que a escacez dos producrões Teve 
na fortuna publica. Prestando a este importan- 
tissimo objecto os cuidados e desvelo que elle 
+ não deixareis de reconhecera jostante 
ssidade de melhorar, por meio de acertadas 
medidas, o estado da fazenda publica, 

Dignos pares do reino e senhures depulados 
«la nação portugueza 

ão declarar aberta a sessão ordinaria das 
cortes geraes, auima-me a lisongeira esperança 
de que, avaliando & luz dos principios da go- 
verna livre a vossa importante. missão, e de- 
semprnhando-a, como 0 vosso esclarecida patrio- 
lismo me assgurá que hr de fnzol-0, con- 
tribuireis, quanto eu o desejo, para a prospe- 
ridado do paiz. 

Está aberta a sessão ordinaria de 1857, 


UNOS. 


UGA-SE um bom armazem pa- 
ta vinho ou madeiras em cun- 
teirado de pedra, e da lotação de 
500 pipas, silo no lugar das Azenhas em 
Villa Nuova de Gaia principio da rua das 
Costeiras n.º 10; quem o pertender pody 
fallar na cidade, rua das Flores defronte 


| 


da Companhia n.º 283, [5] 
V NDEM-SE os predios nº 9a Ba 


n.º 40 a 12. 


[ok 
Escola popular de canto. 
OR ordem da Ex.”” Camara Municipal, 
se luz publico que no Domingo 

corrente não pode ter lugar a escola de 

musica vocal, por sê achar impedida a 

salla para esse fim destinada, ficondo por 

isso transferida para 3.º feira 6 do cor- 

rente. A a 

Porto e Paços do Concelho 2 de Ja- 


neiro de 1857. 
4. Man 


de Lemos Vasconcellos, 
Secreturio da Escola. | 
cd) 


rua das Taípas, onde existe o Bazar;. 
quem pestender falará na rua das Hortas | 


4 do. 


k 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


O dia 16 do corrente e emtodas as 2.º* 

4.º e 6. mão feriadas se elfecluará 
desde as LL horas da manhã até á 1 da 
tarde, no Escriptorio desta Companhia o 
pagamento à face das respectivas acções 
do 5.º dividendo relativo ao 2.º Semes-, 
tre de 1856. De 3 4/, por *% sobre o de- 
sembolso de cada acção, 

São convidados os snrs. Accionistas que 
ainda não liverem recebido as acções di-, 
finitivas a effecluarem a sua troca até o 
dia 15 do corrente e a concorrerem à As-| 
semblea Geral nd dia 7 do corrente ás 11 
horas na casa da Bolsa, 

Porto 3 de Janeiro de 1857. 

A Os Directores. 

Manoel de €. Browne, 

Joaquim José de Vigueiredo, 

Justino Ferreira Pinto Basto. 
(8) 


NTONIO Pinto d'Almeida, com Joja de, 
Capateiro na rua de Santo André no, 
984 e 28 B, faz calçado á. prova d'Agua 
tanto fino como groço, vedando toda a agua | 
e umidade. ju) 


VENDA DE NAVIO. 


O Estaleiro de Caminha se acha em 

construceção uma barca de cem tone- 
Jadas pouco mais ou menos com exellen- 
te madeira e de bonita forma: quem a 
pertender comprar derija-se ao seu pro- 
prietario Felix José Jorge, da mesma Villa, 
ou falle com Daniel Irmão & C.*. (12) 


| 


O dia 7 do corrente mez de Janeiro, 

pelo meio dia na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio desta cidade, 
a requerimento de W. Cuddenston, capi- 
tão da Escuna Ingleza «Prince Albert,» 
sonsignatario €. Coverley, se tem de dar 
a risco a quem tomar por menor premio a 
quantia de 2:1558560 rs. sobre o barco e ap- 


| 


parelhos da mesma Escuna que do porto | - 


desta cidade se destina ao de Londres. 
(15) 
L 


O dia 7 do corrente mez de Janeiro por 

11 horas da manhã no Tribunal da 
rua d'Almada perante o Juiz de Direito da 
primeira vara, se tem de proceder a ar-| 
remalação de um armazem de lotação de 
mil pipas, e duas Tanoarias, e ontro ar-| 
mazem para secco, e comagoa de bica de | 
uma mina que pode ser muito augmenta- 
da e é alludial sem encargo algum, sitos ! 
no logar da Fervença em Villa Nova de 
Gaia. Mais se arrematarão duas proprie- 
dades sitas na rua do Captivo n.º 25, e! 
na rua do Postigo do Sol n.º 23 e 2, 
cuja arrematação se faz por deliberação 
do Conselho de Familia no Inventario 
a que se procede por morte da Ex.” snr.? 
D. Anna Barbosa Teixeira, viuva do com- 
mendador Costodio Teixeira Pinto Basto, | 
Escrivão Almeida Basto. [6] | 
- — —| 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52 rece- 
Deu-se pelo vapor «Flora» um varia-| 

do sorlimento de capas para senhora, c| 
casacos à Raglan para homens, de panno 
impermeavel de diversas córes e qualida- 
des, proprios para a estação assim como 
panno em peça tambem impermeavel. [1] 


ELO Juizo da Praça dos leilões e ar- 

rematações e cartorio do Escrivão Lima, 
correm editos de 30 dias a contar d'esde 
4 de Dezembro do corrente anno, a re- 
querimento de José Lopes Coelho desta 
cidade, a chamar todas as pessoas, e cre- 
dores certos c incertos, que se julgarem com 
direito à quantia de 1705000 rs. producto 
da arrematação d'uma propriedade de casas 
sita na Viella dos Gatos desta mesma ci- 
dade n.º 68e 69, que foi arrematada pelo 
annunciante, em cujo poder se acha o seu 
producto ; a requerimento de Anna Joa- 
quina Vieira, da freguezia de S. Cosme: 
para que dentro do dito prazo, o vão de- 
duzir ao cartorio do dito Escrivão, sob 
pena de que findo elle, ser julgada a dila 
propriedade livre e desembaraçada ao ar- 
rematante. 

Porto 26 de Dezembro de 1856. 


[1:676) 


O CONMERCIO DO PORTO. 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DÁS FLORES N.º 2834 | 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins | 
Nacionaes Inglezes e da Rus-| 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-sepe-| 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1.545) 


RECIZA-SE de pessoa-com as habilita-| 


ções necessarias para reger um carto- | 


rio de Juiso de Direito de 1.º Instancia 
desta cidade; quem se achar nestas cir- 
cunstancias, dirija-se a esta redacção que se 
lhe dirá com quem deve tractar. [1661] 


n N Calçada dos Clerigos n.º 7 e tl, 
vende-se chitas fixas a 70 e 80 reis 
o covado. [1:673] 


Na rua Nova de S. João 


nº 38, se vendem acções 


da Companhia de «Mineração 
Amizade.» [1:646] 


de 1805000 a 5508000 reis. 

OSE DE MELLO ABREU 

com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 
21 e 22, acaba de rece- 
ber um rico e variado sortimento de pi- 
annos de todos os feilios e entre estes um 
forte pianno de concerto. E' garantida pe- 
lo anunciante a sua qualidade. Os pre- 
ços são os mais commodos possiveis. 
[1:623] 


“JOSÉ MARÇAL BRANDÃO. 
NA POCINHA N.º 24, 


EM assafroa de 1º qualidade, bem 


como um bom sortimento de drogas, 


para lintureiros que vende por preços com- 
modos. [1:663) 


ELO Juiso de Direito de 2.º Vara e car- 

torio do escrivão Motta, morador na 
rua do Estevão desta cidade, correm Edi- 
tos de 30 dias, a requerimento de Jero- 
nimo de Barros Freire, a chamar 
qualquer pessoa, certa e incerta que se 
julgar com direito à quantia de 7508000 
rs. existente na mão do annunciante, pro- 
ducto d'uma propriedade de casas e suas 
pertenças sitas na Praça da Cordoaria n.º 
SO que o mesmo annunciante comprou a 
José Antonio de” Sequeira e mulher D. 
Anna Claudina do Sacramento Sequeira 
desta mesma cidade, venha deduzir seu. 
direito dentro do referido praso pena de 
que não comparecendo serem lançados e, 
se julgar a mesma propriedade livre e 
desembargada para o mesmo annunciante, 

(1:660] 
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venção, de Lisboa, vende-| 
seem cosa de Moré & C.º. [1:674] 


FABRICA MECANICA 
DE PÃO, BOLACHA, É BISCOUTO. 


ENDO feito ultimamente este Estabeleci- 

mento a aequisição de um habil moleiro 
rancez e umbabil padeiro Inglez se previne 
9 Publico, que d'hoje em diante se vende nos 
depositos abaixos designados os seguintes 
generos fabricados com igual esmero, e, 


bondade, aos que são fabricados em Fran-|' 


ça e Inglaterra. Pão de fôrma à Ingleza ; 
pão Francez ; pão à portugueza a 50 reis, 
Bolaxa triga para embarque de 1.º quali- 
dade a 70 rs. o arratel; de 2.º à 60 1s.; 
de 3.º a 55 rs. Boloxinha para lanche 
de 1.º a 160 rs, de 2º a 130 rs. Bis- 
couto superfino de requife a 240 rs. Bis- 
couto de fantezia de 1.º a 200 rs., de 2.º 
a 160 rs, de 3º a 120 rs, e de 4º a 
100 rs. Tambem se vende este biscouto 


toda e) 


a de nova in- | 


em caixinhas com o augmento do seu cus- 
Jo, que será restituído quando venha a ser 
restitóida a mesma caixinha. Por enco- 
menda se fabrica pão de luxo a preço de 60 
rs. 
e 24, rua dos Trez Reis Magos n.º 4 a 
6, Praça de Carlos Alberto n.º 3 e 4 rua 
de Cedofeita n.º 372, rua de Bello-monte 
n.º 59 e 60. Fabrica ás Azenhas em Vil- 
la Nova de Gaya. [1:588] 


CASA FELIZ. 


LOTERIA DE LISBOA. 


12.000:000 rs. 


A-casa de cambio de Bento José Bar- 
bosa da Cunha, rua das Flores n.º 280, 
| defronte da Companhia dos Vinhos, acham- 
se à venda os bilhetes, meios ditos, quar- 
tos e cautelas da presente Loteria, cuja 
extracção princlpiará a 12 do is 


ANUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez —VES- 
TA,— Comandante Ro- 


chegar a este porto até 
o fim deste mez para 
sahir outra vez para Londres até o dia 10 do 
| proximo mez de Janeiro. Quem quizer carre- 
(gar ou hr de passagem dirija-se aus agentes 
Alexandre Miller & C.º rua Nova dos Inglezes 
| n.º 24. 
Porto 29 de Dezembro de 1856. 


(1670) 


Para Glasgow. 
(EM DIREITURA,) 


O bem conhecido barco 
a vapor inglez — VI- 
CTOR EMMANVEL com- 
mandante James Hen- 
derson , deve sair des 
te porto para o de Glasgow até o dia 15 do 
mez de Janeiro proximo, Quem quizer carre- 


[los cummudos , dirija-se aos agentes Alexan- 


dre Miller & €.º na rua ) 


= A sahir por todo o mez de Janei- 
| ro proximo a escuna ingleza OPOR- 
EE TO capitão Jumes M, Kvon, cunsi- 
| guatarios Alexandre Miller & C na rua Nova 
| dos Inglezes n.º 24, 


Porto 29 de Dezembro de 1856. [1672] 
PARA LISBOA. | 
(em 13 moras) ” 
O paquete LUSITANIA, sahi- 


rá segunda fe 5 de Janeiro 
1» és A huras da tarde. 
Recebe carga e passageiros 
tracia-so com G. R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


O vapor VESÚVIO capitão 
Antunio Josó Ramalho, 
sahe para Lisboa, quinta 
feira 8 do corrente ás 10 
horas damanhã. Para car- 
ga e passageiros tracla-se 
vistração rua Nova de S. 


(18) 


João n.º 78. 
Porto 3 de Jam 


ii 


tos E. Chamiço F.º& Silva, 


o de 1857. 


Para New-York. 
A sahir em 16 do corrente mez de 
Janeiro o brigue Americano NAR- 
BITISKE eapitho NA Combi 
Nely 


Para o Rio de Janeiro. 
(Passageiros sómente.) 


Sib te até 15 de Janeiro, pata ond 


recebe quis; us (para 0 que lem bons com- 
modas), tracta-se com Bernardo Jusé Machado 
em S Crispim n.º 19 ou com o capitão Age- 
nia a bordo. é (1;463) | 


- 


| 
O xovo e lindo brigue NORMA for-| 


rado de cobre, segue impreterivel- 


ligar ou hir de passagem para o que tem bel- | 


Para a Bahia. - 

Sutink com brovidado o patacho 
PRINCEZAS espitão J. Mi Fernandes 
Silva ; para carga e passageiros tra- 


1» 


Depositos —Largo da Batalha n.º 23 | tnsse com Castros & C.º rua de Cedoíeita n.º 55 


4) 


ou com o capilão. 


di 


Para a Bahia. 
Vai sahir até ao dia 11 de Janeiro 


e novo Patscho DUQUE DO Pon- 
TO, forrado de cobre; ainda rece- 


| be alguma carga, e tem bons commodos para 


passa; Tracta se com o caixa Joaquim 
Duarte de Mattos, em Cima do Muro n.º 1401 
e 102;0u com o capitão a bordo. 10] 


Para o Maranhão, 


A Banca CAROLINA, capitão Ama- 
ral sahirá impreterivelmento (se o 
tempo o permiltir) no dia 4 de Ja- 
meiro , para carga e passageiros lracla-se com 
Castro Silva & F.º rua nova dos Inglezes n.º 
90 10, (1:662) 


4 
E Nunes dos Reis, a sahircom a maior 


brevidade. Frete para vinho 20 sch. por to- 
melada. Tracia-se com À. Miller & C.º ras dos 
Inglezes nº 24 [1:552) 


Para Pernambnco, 


E A Galera BRACHARENSE, a sahir 


Para Londres. 
O Brigue Portuguez de 1.º classe 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 


com a maior brevidade possivel, Pa- 
ra carga e passageiros Iracla-se com 


bert Kavanaugh, deve | Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 


1550 
Para a Bahia. 


tas n.º 53 ou com o capitão a bordo, 
A barca DOURO, vai sahir com a 
maior brevidade 7 ainda recebe al - 


EB carga. Os snrs. passageiros 


queiram vir legalisar suas passagens, e ossnrs. 
carregadores apresentar os seus conhecimentos 
no escriptorio dos caixas Andrade & Moreira 
Reboleira 1.º 47 e 48. (1333) 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 5 de Janeiro. 

6.º recita do 3.º mez d'assignalura, 


O espetaculo que se annunciará por 
cartazes. 


Principiará ás 7 horas e meia. - 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 3 de Janeiro. 
Benefício do Actor Joaquim Ignacio Pereira. 


*A 2º representação do drama em 5 
actos e 6 quadros : 


O CASTELLO DE VALENÇA, OU 


OS FALSOS MONETARIOS. 
Vai ornado de duas vistas novas, ori- 
ginal do snr. Couto Guimaraes, 


Terminará com a 1.º Reprentação da 
commedia em | acto; 


O RELOGIO DE SALA, 


O snr. Braz Martins em obsequio ao 
beneficiado recitará a Poesia do snr. Pal- 
meirim : 


O VETERANO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Domingo 4 de Janeiro. 
Recita extraordinaria 
GABRIEL E LUSBEL, 
(VULGO SANTO ANTONIO.) 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Os snrs assignantes que tinham camarotes 
para a recita do santo Antonio e que não 


(foi em razão da doença do snr. Braz Mar- 


tins e os queiram, terão a bondade de pre- 
venir o camaroteiro, e 


THEATRO DE SANTA CATHARINA, 
Domingo 4 de Janeiro de 1857. 

Terá logar a 2.º divertida e fantasti- 

ca representação extraordinaria, por Mr. 

Robert Bonzigues, professor de Magica, Na- 

tural de Pariz. 

O programma do espectaculo, será 

executado conforme as noticias e cartazes. 

Principiará às 7 horas e meia, 


 Nesponsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: YFOGRAPHIA DO COMMENCIO. 


